
1. ENTRADA 
1. Senhor, quem entrará no santuário pra 
te louvar? (bis) Quem tem as mãos lim-
pas, e o coração puro, quem não é vaido-
so, e sabe amar. (bis)

2. Senhor, eu quero entrar no santuário 
pra te louvar! (bis) Ó dá-me mãos limpas, 
e um coração puro, arranca a vaidade, 
ensina-me a amar. (bis)

3. Senhor, já posso entrar no santuário 
pra te louvar! (bis) Teu sangue me lava, 
teu fogo me queima, o Espírito Santo 
inunda meu ser. (bis)

2. ATO PENITENCIAL 

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos,
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos permitis celebrar os 
méritos de todos os vossos santos numa 
única festa, concedei-nos, por interces-
sores tão numerosos, a desejada abun-
dância da vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 

do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Ap 7,2-4.9-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João:

Eu, João, vi um outro anjo, que subia do 
lado onde nasce o sol. Ele trazia a marca 
do Deus vivo e gritava, em alta voz, aos 
quatro anjos que tinham recebido o poder 
de dani� car a terra e o mar, dizendo-lhes: 
“Não façais mal à terra, nem ao mar, nem 
às árvores, até que tenhamos marcado na 
fronte os servos do nosso Deus”.

Ouvi então o número dos que tinham sido 
marcados: eram cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos dos � lhos de Israel.

Depois disso, vi uma multidão imen-
sa de gente de todas as nações, tribos, 
povos e línguas, e que ninguém podia 
contar. Estavam de pé diante do trono 
e do Cordeiro; trajavam vestes brancas 
e traziam palmas na mão. Todos procla-
mavam com voz forte: “A salvação per-
tence ao nosso Deus, que está sentado 
no trono, e ao Cordeiro”.

Todos os anjos estavam de pé, em volta do 
trono e dos Anciãos, e dos quatro seres vi-
vos, e prostravam-se, com o rosto por terra, 
diante do trono. E adoravam a Deus, dizen-
do: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, 
a ação de graças, a honra, o poder e a for-
ça pertencem ao nosso Deus para sempre. 
Amém”. E um dos Anciãos falou comigo e 
perguntou: “Quem são esses vestidos com 
roupas brancas? De onde vieram?” Eu res-
pondi: “Tu é que sabes, meu Senhor”.

E então Ele me disse: “Esses são os que vie-
ram da grande tribulação. Lavaram e alveja-
ram as suas roupas no sangue do Cordeiro”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 23)

Ass:  É assim a geração dos que procu-
ram o Senhor!
— Ao Senhor pertence a terra e o que ela 
encerra, o mundo inteiro com os seres que o 
povoam,  porque Ele a tornou � rme sobre os 
mares e sobre as águas a mantém inabalável.

— “Quem subirá até o monte do Senhor, 
quem � cará em sua santa habitação?” “Quem 

tem mãos puras e inocente coração,  quem 
não dirige sua mente para o crime.

— Sobre este desce a bênção do Senhor  
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
“É assim a geração dos que O procuram  e 
do Deus de Israel buscam a face”.

9. SEGUNDA LEITURA
(1Jo 3,1-3)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos cha-
mados � lhos de Deus! E nós o somos! 
Se o mundo não nos conhece, é porque 
não conheceu o Pai.

Caríssimos, desde já somos � lhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o 
que seremos! Sabemos que, quando Jesus 
se manifestar, seremos semelhantes a Ele, 
porque O veremos tal como Ele é. Todo o 
que espera n'Ele puri� ca-se a si mesmo, 
como também Ele é puro.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Vinde a mim, todos vós que estais cansa-
dos e penais a carregar pesado fardo, e 
descanso eu vos darei, diz o Senhor. 

11. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Celebrando
Solenidade de 

Todos os Santos
É assim a geração dos 

que procuram o Senhor
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palmente, não permitais que nos desvie-
mos da estrada que nos leva até vós, até 
vosso céu, por Cristo, Senhor nosso.
Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS 
Quem nos separará? Quem vai nos 
separar do amor de Cristo? Quem 
nos separará? Se ele é por nós, quem 
será, quem será contra nós? Quem 
vai nos separar do amor de Cristo, 
quem será?     

1. Nem a espada ou perigo, nem os erros 
do meu irmão. Nenhuma das criaturas, 
nem a condenação.  

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou 
a� ição. Nem o passado, nem o presente 
ou o futuro, nem a opressão.  

3. Nem as alturas, nem os abismos, nem 
tampouco a perseguição. Nem a angús-
tia, a dor ou a fome, nem a tribulação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor, possam agradar-vos as oferen-
das que apresentamos em honra de todos 
os santos. Certos de que eles já alcança-
ram a imortalidade, experimentemos sua 
solicitude pela nossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO 
1. Pelos prados e campinas verdejantes, 
eu vou. É o Senhor que me leva a des-
cansar. Junto às fontes de águas puras, 
repousantes, eu vou! Minhas forças o Se-
nhor vai animar.

Tu és Senhor, o meu pastor. Por isso, 
nada em minha vida faltará!

2. Nos caminhos mais seguros junto dele, 
eu vou! E pra sempre, o seu nome eu 
honrarei. Se eu encontro mil abismos nos 
caminhos, eu vou!  Segurança sempre te-
nho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, muito alegre, 
eu vou! Um lugar em sua mesa, me prepa-
rou. Ele unge minha fronte e me faz ser feliz.  
E transborda a minha taça em seu amor.

4. Com alegria e esperança caminhando 
eu vou. Minha vida está sempre em suas 
mãos. E na casa do Senhor eu irei habi-
tar. E este canto para sempre irei cantar.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, nós vos ado-
ramos e admiramos em todos os santos, 
porque só vós sois o Santo, e imploramos a 
vossa graça para que, santi� cados na pleni-
tude do vosso amor, passemos desta mesa 
de peregrinos ao banquete da pátria celes-
te. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita. Ave Maria...

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, vendo Jesus as mul-
tidões, subiu ao monte e sentou-se. Os 
discípulos aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los:

“Bem-aventurados os pobres em espíri-
to, porque deles é o Reino dos Céus.

Bem-aventurados os a� itos, porque se-
rão consolados.

Bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra.

Bem-aventurados os que têm fome e 
sede de justiça, porque serão saciados.

Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia.

Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus.

Bem-aventurados os que promovem 
a paz, porque serão chamados � lhos de 
Deus.

Bem-aventurados os que são persegui-
dos por causa da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus!

Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem, e, mentindo, 
disserem todo tipo de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa 
nos céus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ 
na Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados;/ 
na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai, dai-nos acolher vosso anseio de 
ter a todos nós, sem faltar ninguém, con-
vosco em vossa casa para sempre. Para 
isso, vos pedimos:
Ass: Pai bondoso, escutai nossa prece!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Atendei, ó Pai, nossos pedidos e, princi-
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